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fa-a

Um easo curioso

das as instancias! Para elles con­

dor que, talvez betn á face da lei,

0 recenseamento 
de Villa Verde

a 
filhos

sensatos de todos os par- 
e está generosamente feito,

tufão e não sabemos que mais no­
mes feios.
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os i ruis este anno 
mes- ' calam. Lá continua 
o re- i C

censeamento julgado bom em to- losamento feito—dizem-n’o os ho- 
■ inens

tinnou a haver roubalheira, falsifi- tidos.

nipulados por elles—elegeram uma ' 
cornmissão progressista !

I)’esta vez não foi Saturno 
devorar os filhos, foram os 
a devorar o pae.

livro 
o mesmo 
minoria, 
snr.
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voadas em maio, 
primavera, as uvas 
e os pepinos em

zeram justiça.
Pois senhores, continuou a len­

da e continuaram os palavrões de 
largo alcance—roubalheira, immora- 
lidade, patifaria, falsificação, etc, etc!!

Esquipatico partido este, contra 
o qual tudo se conjura ! Commis- 
sões, juizes, Relação, Supremo Tri­
bunal — tudo, tudo se conspira 
contra esta immaculada assucena 
regeneradora vilJaverdense ! Nem 
elles, nem o paiz, nem ninguém 
tem olhos senão para verem Vil­
la Verde! Tudo isso está aposta­
do em roubar os direitos eleito- 
raes dos snrs. João Pereira Leal, 
procurador Silva, Manoel Anto- 
nio da Costa e quejandas colu- 
mnas da política portugueza !

Como tudo isto seria ridiculo 
senão fosse triste e desmoralisa- 
dor !

Pois este

as chuvas 
em setembro 

junho.
Não ha meio de evitar a sanha 

dos srs. regeneradores d’csta boa 
e pacatíssima terra, onde... tudo 
falia, como nos bons tempos da 
lenda.

A commissão recenseadora d’es- 
te concelho foi durante muitos an- 
nos propriedade do partido rege­
nerador. N'ella teve este grupo 
politico o seu melhor esteio e o 
seu mais sólido apoio, até ha cin­
co annos a esta parte, durante os 
quaes consecutivamente, no go­
verno c na opposição, o nosso par­
tido tem eleito maioria sua. Fe­
lizes tempos esses das maiorias re­
generadoras e curiosos recensea­
mentos os engendrados por ellas !

Ainda estão na memória de to­
dos os processos e. as artes usa­
dos por essas commissões para 
inventar quarenta maiores contri­
buintes e forjar eleitores. Duran­
te largos annos pertenceu, por ex- 
explo, áquelle quadro, o actual e 
digno abbade de S. Thyago de 
Carreiras sr. dr. Machado Ville- 
la, ,sem duvida uma excellento 
pessoa mas que tem entre outras 
felicidades, a de pagar uma pe­
quena contribuição predial.

Em Dossãos. n’essas saudosas 
épocas, havia eleitores que tinham 
a um tempo os seus nomes nos 
cadernos do recenseamento... e 
na matricula da escola primaria 
da freguezia. Eram uns indepen­
dentes cidadãos de 12 e 13 annos 
de edade. Isto vae ha seis annos, 
e por isso estamo-nos referindo a 
gente que, pelos cálculos mais ap- 
proximados, está agora a entrar 
no recrutamento !

Assim faziam os regeneradores 
os seus recenseamentos, muito so- 
ccgada e folgada mente. Um dia 
porém cahiu lhes o raio em casa 
e os quarenta maiores contribuin­
tes do concelho—apezar de mã­

os recla- 
quem tira a 

Todas as ins-

ainda se não 
a gritaria.

O recenseamento está escropu-

O recenseamento actual c uma 
prova da magnanimidade de um 
partido que sabe que póde fazer 
aos seus adversários todas as con­
cessões porque ainda que as mal­
barate. nem com isso se prejudi­
ca, pois, apesar de tudo isto, te­
mos nova gritaria ensurdecedora, 
c os termos roubalheira, láàroagem, 
falsificação, lá estão preparados pa­
ra entrar em combate mais uma 
vez.

Mais : ámanhã virão reclama­
ções sobre casos mil vezes julga­
dos, em que quasi não ha juiz 
dos Tribunaes Superiores Portu- 
guezes que não tenha dado voto, 
e continuarão as investidas, a 
lenda, a invectiva, com qu« ima­
ginam esconder a própria fraque­
za, que, não obstante, todos os 
dias é mais visivel e manifesta.

Ladrem os cães; a caravana 
ha-de passar !

D’essa commissão foi presiden- , 
te o sr. dr. Dias Lima — lembra- j 
nos como se fosse hoje. Fez-se o 
recenseamento e escusado é dizer 
que os regeneradores não gosta­
ram.

Da commissão disseram o que 
Mafoma não disse do toucinho, e 
quasi se lembraram de sollieitar 
de Roma um breve de excommu- 
nhão para o secretario d elia — o 
nosso amigo o sr. Abilio Maia. 
Chegou a ser temerosa essa cam­
panha c a correr mundo a noti­
cia das arbitrariedades, prepotências 
e não sabemos que mais crimes 
da horrenda commissão recensea­
dora de Villa Verde.

Horresco referens!
Effectivamente o recenseamento 

tinha levado uma volta, com i elles 
diziam o ninguém negou. Sahiu 
d elle muita gente o entrou mui­
ta outra. O caso era sabor se os 
que sahiram foram ou não legi- 
timamente excluídos, e se os que 
entraram foram ou não legaímcn- 
te introduzidos em um recensea­
mento. onde ha muito deviam ter 
lido ingresso.

Para os tribunaes foi a questão. 
Indeferiu-lhcs a primeira instan­
cia as dementadas reclamações e 
vimol-os ahi darem o triste es- 
pcctaculo do insulto grosseiro e da 
diatribe soez contra o bonradissi- 
m • magistrado que a esse tempo 
administrava justiça n'esta comar­
ca. Levaram recursos das suas 
sentenças para a Relação. Novo 
desengano ! Rugiram contra aquel- 
le tribunal e foram pedir a > Su­
premo que os deixasse higodear 
mais uma vez os direitos dos ci 
dadãos. Foram ainda infelizes e 
desencadearam lambem as suas 
iras contra aquella ultima instan­
cia. A coisa chegou a ser tanto 
mais curiosa quando é certo que 
muitos dos processos foram jul­
gados por juizes digníssimos mas 
pertencentes á politica regenera­
dora. Um dos mais importantes 
teve como relator na Relação do 
Porto, o sr. visconde de Castro 
Solla que sobre ser um dos mais 
illustrados membros da magistra­
tura portugueza, é também um 
dos vultos mas importantes e sym- 
palhicos de pariído regenerador.

Pois nem isto bastou para 
callar. Continuaram com a 
ma sanha, a clamar contra

Uma das feições mais curiosas 
do partido regenerador d'este con­
celho, uma das mais salientes e 
ao mesmo tempo das suas mais 
cómicas caractcristicas — ’é sem 
duvida a sua attitude annualmen- 
te furibunda contra todos os re­
censeamentos eleitoraes que n'es- 
te concelho são elaborados por 
commissões alheias á parcialidade 
politica do sr. dr. Augusto Pi- 
mentel. N’esta epocha do anno é 
tão certo o berreiro da parle dos 
nossos estimáveis e divertidos ad­
versários, como são certas as Iro- ;

na

Informam-nos de que ha dias na 
salla das sessões da commissão re­
censeadora se passou uma scena 
verdadeiramente extraordinária na 
qual representou o papel mais im­
portante o snr. administrador do 
concelho.

Estava o livro em exposição quan­
do o snr. administrador entra na 
salla acolylado pela minoria da 
commissão. O snr. secretario im- 
mediatainente lhes facultou o exa­
me dos livros, sem fazer mais re­
paros.

Passados porém alguns minu­
tos notou que o snr. administra­
dor estava escrovendo no 
qualquer coisa, e que 
faziam os vogaes da 
Muito delicadamente o snr. se­
cretario fêz-lhes notar a irregula­
ridade do facto, ao que o snr. 
administrador respondeu em al­
tos gritos—«que estava rubrican­
do o livro, que tinha a isso di­
reito, que podia prender o snr. 
secretario etc, etc.» Este respon­
deu que não podia empregar a 
violência contra a auctoridade, 
mas que entendia que embora o 
administrador e os vogaes da mi­
noria tivessem o incontestável di­
reito de rubricar o livro do re­
censeamento, esse direito não po­
dia ser exercido u’aquelle mo­
mento, que todavia respeitava as 
determinações da auctoridade e 
embora as achasse illegaejs, se 
limitava a protestar contra ellas 
e a tornar responsável, perante 
testimunhas, o snr. administrador 
de qualquer perturbação na re­
gularidade das operações recen­
seadoras, a que. aquelle proce­
dimento désse logar.

I elles a maioria na commissão re- 
| censeadora. Escusado é explicar 
i agora os motivos determinantes 

d’esta anomalia. Os factos estão 
na memória de todos.

O recenseamento tornou 
zer-se d regeneradora.

D’esta vez fomos nós 
mantes. Foi como 
prova a uma conta. 
tancias nos deram razão. Todos os 
recursos que intentamos (sem ex- 
cepção d’um só !) tiveram provi­
mento.

O quadro dos quarenta maiores 
contribuintes que elles tinham en­
gendrado, foi-lhes desfeito por com­
pleto, e o recenseamento ahsohi- 
tamente alterado pelo Juiz, Rela­
ção e Supremo Tribunal.

Nova eleição anno passado e, 
como de costume, maioria pro­
gressista—mas d’esta vez progres­
sista sem rheumalismo. O recen­
seamento fez-se—é claro—do mo­
do a não agradar aos regenera­
dores, mas a agradar á lei e á 
justiça.

Novo berreiro; nova tempestade.
Encontraram um juiz—2." su­

bstituto, diga-se bem alto—que 
pensou como os nossos ad versa- 
rios e lhes deu provimento em 
todos os recursos. Voltou o re­
censeamento e o quadro dos qua­
renta maiores a ficar... regenerador!

Nova prova na operação.
A outra seria a dos nove; es­

ta foi a real.
Fomos nós os recorrentes.
Mais uma vez os tribunaes nos 

deram razão e a Relação do Por­
to e o Supremo Tribunal nos íi-

■ accrescentamos nós, pois sabe- 
feios. mos que lá está muito regencra-

Veio o anno seguinte e apezar ; dor que, talvez bem á face da lei, 
de perderem a eleição, tiveram o não devesse estar.
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ICHRONICA

Commissão recenseadora

não é

parodio de

Para as victimas da Povoa

vale

Morte repentina

honra-

Policias correcionaes

policia ©

PÉROLAS E DIAMANTES

CLARÕES

O crime do Pico e

Engraçado

DESSERT

CQRREIO DAS SALAS

Fallecimentocm

SB®

—

A lua alveja inais no azul de leate. 
E eu vejo ainda o teu perfil celeste 
no bocejo de luz que leva o dia !

jaão A« GuiLa.

(Do Livro Branco).

mappas, circulares,
, inemoranduus 

convites, cartas,

re ■ 
cm

&
■2';?

Cae o brilho da tarde sobre o mar.
Ha como um suavissimo mysteriu 
ifaquellc grande riso tumular 
que o sol espalha n um adeus sidereo.

*
Regressaram de Vianna do Castello, 

na quinta-feira, os nobres Viscondes da 
Torre.

O Nascente escurece, e pelo ar 
vão ainda animar-lhe o azul funereo 
as radiações da luz crepuscular 
como os echos d um grande riso aéreo.

admi­
ti este 

seria

fazer na

cucomtueuda 
cm todas as côres.

'■ PREÇOS COMMODOS.

i

sr. P.e Bento, irmão d'aquelle, 1005000 
; á sr.* D. Maria, irmã d'estes, 505000 

reis.
A seu

Eu vagueio na praia. A tua casa 
vejo-a alem n uma campina rasa 
sob o arco do ceu que se annuvia.

<0>.«fo tí’.

O sr. abbadc de Sande tem sido sem­
pre devotado ao partido regenerador e 
dispõe da grande maioria dos eleitores 
da sua freguezia. Quando foi chamado 
a prestar á commissão recenseadora os 
esclarecimentos a que a lei o authorisa, 
deu-os como entendeu de justiça, não se 
prestando a ser instrumento d’umas nul- 
lidades que até hoje só teetn medrado e 
feito figura á custa daquelle cavalheiro.

Tanto bastou para que um d’estes po­
líticos, ha dias, na sala das sessões da 
commissão,vociferasse largamente contra 
o sr. abbado de Sande, e ridicularisas- 
se a sua influencia eleitoral.

Hão-de morrer assim.

as nossas cordeaes feli-

i menciona as 
rubricas feitas ein 9 ; se cm 10 senhor do nobre solar da Loureira. 
outra copia for extrahida nas mes- j 

j citações.
fui- 

!■

*
Que deliciosa comedia ! Nunca ri tanto 

na minha vida 1 De quem é ?
— Do Soares.
— O quê ! d’aqticlle patife ! Sc eu sou­

besse não me linha rido.

Cremos que sobre isto não pó- 
dc haver duas opiniões.

Quando mesmo o snr. 
nistrador tivesse duvidas 
respeito o seu dever seria re­
querer á commissão que lhe per- 
mittjsse rubricar o livro.

Se esta lhe deferisse ------- —

Passou na quinta-feira o anniversario 
natalício da ex."‘ sr.a D.Garlota Gon­
çalves da Cunha Feyo, virtuosa e esti­
mável esposa do nosso querido e res­
peitável amigo o ex."'0 sr. Victorio de 
Araújo Azevedo Vasconcellos Feyo,

E’ d'hoje a oito dias que se realisará 
no theatro de S. Geraldo, em Braga, o 
sarau promovido pelas redacçòes do «Re­
generador» e «Correspondência do Nor­
te», a favor das famílias dos tristes náu­
fragos da catastrophe de 27 do mez fin­
do.

Deve ser uma festa esplendida atten- 
dendo aos elementos que espontanea­
mente se tem offerecido.

Os camarotes estão tomados pelas fa- 
milias da melhor sociedade.

Ha uma grande procura de bilhetes. 
Fallará n’esta festa de caridade o sr. 

dr. Moreira de Freire, illustre abbadc 
de Santo Ildefonso, do Porto, e orador 
eloquentíssimo.

Um dos vogues da commissão 
batia tão furiosainentc com os 

meza que entornando 
o livro, e qua-

No dia 11 responderam em policia 
os réos Custodio Caetano Pereira, Ma­
noel de Azevedo e Roza de Azevedo, 
de Pedregaes, accusados do crime de 
furto. Foram absolvidos.

A ss. ex.aa

*
No mesmo dia responderam Maria 

Barbosa, Clara Barbosa e Roza Corrêa, 
de S. Martinho de Escariz, aceusadas 
do crime de offensas corporaes. Foram 
absolvidas.

Na passada segunda-feira morreu re­
pentinamente Manoel José d’Arantes— 
o Quintas — cocheiro . muito conhecido 
n’esta villa e estimado pela sua 
dez c bom comportamento.

Paz á sua alma.

inas condições, brigam uma com 
a outra e manifestam urna 
sificação.

0 que é evidente c que o 
censeamento que for exposto 
2, deve apparecer egual, absolu­
ta mente egual, em 14.

Esta em exposição o recenseamento
d'q|® conceljio e 1

se esta llie deferisse o seu re- ™ ^vr" niuito examinado por pessoas 
querimento, fal-o-hia com as for- «e difterentes parcialidades políticas.

■■ - - lodos elogiam o trabalho da commis-
são e o escrúpulo que presidiu á ela- j pa> e por

I legado para
| dade do Porto.

mappas 
■C facturas, 

eohvrt—_____ ,
Cy.Çrl editaes, recibos, cartazes, 

■* • progranunas,
bilhetes de toda a 

qualidade. 
—

Satisfaz com nitidez 
c 1

Na regedoria :
— Então porque é que você exigiu a 

prisão deste homem e acaba <le confessar 
que é amigo <i’elle ?

— E que eu não o conhecia, sr. rege­
dor.

t— Ora essa ! Então viu-o ã luz do cau 
dieiro e não o conheceu ?

— E’ que eu eslava a chorar com os 
olhos fechados, sr. regador.

*
Calino é espancado na rua e vae logo 

fazer queixa á policia
—Quem eslava presente «piando o se­

nhor levou as pancadas?
Calino, impassível: — Eu, senhor che­

fe.

vyu, UH.IUW 

promptidào qualquer -ÍZí~''

A sua sobrinha Libania, 1005000 
reis.

Falleceu no Porto o snr. Antonio 
Carlos Martins, capitalista residente n’a- 
quella cidada.

No seu testamento contemplou o Hos­
pital de S. Marcos do Braga com réis 
2005000.

Lega também á cgreja matriz de 
Cabanellas, d’este concelho de V. Verde,

maíidades legues, em sessão da 
qual se lavraria acta d’ondc cons­
tasse o facto para assim um dia 
poder haver justificação d’esta ir­
regularidade ; se a commissão lhe 
indeferisse o requerimento, recla­
maria para o juiz da comarca, 
n >s termos do art. 30 da Lei 
Eleitoral de 1884.

O que nunca lhe podia ser con­
cedido ora o livro nos dias 2 a 
14 de março, das 9 ás 3 horas 
da tarde, porque esse espaço de 
tempo é pela lei unicamente des­
tinado. .. ao exame do livro e não 
á rubrica d’elle.

Se a jurisprudência do snr. ad­
ministrador pudesse ter foros de 
cidade, com o mesmo direito da 
minoria, a maioria passaria os 
dias da exposição a fazer o inais 
vagarosa c pachorrentamente pos- 
sivel as suas rubricas, e ahi es­
tavam sofismados os direitos do 
cidadão.

Repetimos, a questão cm si não 
merece importância nem lh a da­
mos, mas demonstra inais uma 
vez como a auctoridade com pre­
bende os seus deveres e exerce 
as suas attribuições.

Chamamos a allenção do no­
bre governador civil para este fa­
cto. Com o seu fino critério e 
superior bom senso, s. ex.a ava­
liará por aqui a izençào partida- 
ria do seu delegado.

500500Ó réis para as obras a 
mesma cgreja.

Ao sr. P.e Manoel Fernandos Lopes, 
i da mesma freguezia, 2005000 reis ; ao 
If"'" .............“
' >'8;

teift sido o respecti- A 8CU Bobrinbo José Carlos Martins, 
de Cabanellas, o usofriicto da proprieda­
de c pertenças da casa que possuo na 
mesma freguezia e que o legatário occu- 

seu fallecimento passará o 
a ordem do Carmo, da ci-

punhos na 
um tinteiro sujou 
si o inutilisava.

Estes são os factos, O caso tem 
realmente pouca importância cm 
si, porque é claro que inais uma 
rubrica ou menos uma rubrica no 
recenseamento, não é coisa que 
faça estremecer o equilíbrio eu­
ropeu, mas nem por isso o pro­
cedimento da auctoridade admi­
nistrativa e da minoria da com­
missão deixou de ser irregularís­
simo. E’ claro que os vogues da 
commissão c o administrador do 
concelho teem o direito e este 
até o dever de rubricar o recen­
seamento, mas esse direito e es­
se dever não podiam ser exer­
cidos n’aquella occasião. A com­
missão teve sessões quasi diaria­
mente, cm local e hora bem co­
nhecidas do publico, por isso que 
foram largamente anuunciadas. O 
snr. administrador e a minoria 
não compareceram a ellas por­
que não quizeram.

Este funccionario muitas vezes 
viu reunida a commissão na sa­
la das sessões mas só uma vez, 
na primeira sessão, quiz entrar 
n’ella e assistir aos trabalhos. Uma 
das outras sessões foi destinada 
á rubrica do livro. Porque não 
usaram então o snr. administra­
dor e a minoria do seu direito ?

Não o quizeram então fazer, dei­
xaram passar o prazo marcado na 
lei para aquelle fim e vieram tu- 
multuariamentc procurar exerçel-o 
quando não lhes compelia usal-o 
—mais ainda, quando nenhum va­
lor tem o que fizeram.

O artigo 29.° do Decreto elei­
toral de 52, determina o dia em 
que deve estar concluído o livro 
do recenseamento (25 de fevereiro, 
seg. o Q. annexo á L. Eleitoral de 
849 e no mesmo artigo diz que o 
livro terá termo d’aberlura o en­
cerramento assignado pela com­
missão e por ella rubricado em iodas 
as suas folhas e pelo administrador do 
concelho.

Logo quando o livro se apre­
senta ao publico já deve levar 
estas rubricas, pelo mesmo moti­
vo que já leva os termos de 
abertura e encerramento.

Depois de exposto ninguém lhe 
pódc accrescenlar ou tirar pala­
vra fseja rubrica ou nãoj se não 
pelos termos e meios legaes.

O administrador tem direito a 
rubricar, mas lambem o cidadão 
A. póde ter um evidentissimo di­
reito a ser recenseado e se o não 
estiver,—não póde a commissão, 
nem ninguém, inscrevel-o no li­
vro durante o periodo da expo­
sição. Pois de que é a exposi­
ção senão do livro tal qual ficou 
feito em 25 de fevereiro?

O snr. administrador rubricou 
no dia 9 de março; o livro es­
tá exposto desde 2. Supponha 
que durante esses 7 dias um ci­
dadão eleitor, usando do direito 
que a lei lhe confere, exlrahiu 
uma copia do recenseamento e a 
fez autenticar por tabellião. E’ 
claro que esse documento, que 
tem fé publica, não

ocx <<er cer-

«S ®------------
PEREIRA ;

-4{~BXAGa)>-

IMPRIME
Jornaos, livros, relatorioa, £ .......

Tem de ser julgados no dia 30 do 
corrente, em policia correcional, os srs. 
João José Pereira Leal, Abbade de S. 
Paio do Pico e Antonio da Silva e ou­
tros, envolvidos no celebre caso do Pico, 
por occasião da ultima eleição de depu­
tado.

boração do livro.
Ainda ha dias um parocho de uma 

das freguezias do concelho, que é rege­
nerador, disse deante de grande nume­
ro de pessoas, na sala onde o livro está 
exposto, que o actual recenseamento é o 
«melhor que se tem feito em Villa Vrrde». 
Devem ser gratos á commissão estes 
testimunhos de insuspeita justiça. Pois 
apezar d'isto o sr. administrador do 
concelho, segundo nos consta, faz pro­
paganda contra o modo como está orga- 
nisado o recenseamento. Parece que 
entre outras queixas, apresenta a de 
não terem sido recenseados vários indi­
víduos que s«í tinham direito á sua ins- 
cripção pelo facto dc saberem lêr c es­
crever e que não reqne.reram a sua ad­
missão até-ao dia 14 de fevereiro, co­
mo é de lei.

Valha-nos Deus, que Coimbra já não 
._13 a ninguém !
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J. Agostinho de MacedoANNUNCIOS

CONDIÇÕES DASS1GNATURA

23500

or

73250

em

8 de

Verifiquei a exactidão.

| 576)

Gaspar Augusto Telles.

Os Invisíveis do Porto EDllROOSEQUEIRA

Co

L

O juiz de direito 
Fernandes Braga.

O escrivão

33400
30700

Poema heroi-comico. sotyrico em 
seis cantos, reproduzidos 

m-exlenso com todas as liberdades 
do original

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

Romance de grande sensação, 
desenhos de Manoel de Macedo, 
reproducções de Peixoto Irmão

Jornaes cslráiigeím
1882 OBRAS POSTIIUHAS

do
Commendador Bernardino José de Senna Freitas

COMARCA DE VILLÃVERDE 
ARREMATAÇÃO

No (lia 20 <le março

MEMÓRIAS DE BRAGA
Contendo muitos e interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 

de dífferentee archivos, assim de obras raras como, de mannscriptos 
ainda inéditos, e descripçâo de pedras inscripcionaes

08 MYSTEW 00 PORTO
por 

í-ervasio EobatoOS BUMBOS 
/ ’ 

ou !

O REINADO l>\ SANDICE

fôrma rego- 
podessem 
dão agora

—

.... . <"S"- i IESW Ot C1S1IHI0 
zta de Moure, como ca- , 
beça de casal da he- I 
rança de sua finada mu- | 
Ihér, Maria Thereza de

Este grande romance ém 5 
volumes <>ublica-so em fascícu­
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no acto da entre­
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamente—2'20 reis por 4 fas­
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Diniz & C.a, Coidoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li­
vrarias.

Vende-se um rico vesti- 
i do para casamento, não se 
effectuando o mesmo por 
fallecimento, por metade 
do seu valor.

Para vér e tratar, em 
Braga, rua da Ponte n.° 31.

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por J. M. 
da Cunha e Sâ.

Luiz Blanc, traduccão de 
ílaximiano Lemos Júnior.

REVISTA OE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n'tim volume.de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura — Portugal e 
ihas adjacentes: annb, 63000 reis; 
semestre, 33200 reis; trimestre, 
13700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, llespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
73200 reis; semestre, 33800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

As pessoas que desejarem rece­
ber com promptidão e com a ma- 
xima regularidade qualquer jornal 
ou revista estrangeira, deverão fa­
zer as suas assignaturas por inter- 
liiedio da antiga Livraria e 
Agencia d asignaturas pa­
ra todos os jornaes estran­
geiros, de J J, de Mesqui­
ta Pimentel—67, rua de D. 
Pedro, 69—Porto.

I.m Lisboa e Porto dislribue- 
se semanalmenle uni fascículo 
de 48 paginas, Ou 40 o uma pho- 
lolypja. custando cada fasciçulo 
a módica quantia de 60 reis, 
pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi­
ção será feita "quinzenalmente, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma phololypia, custando cada 
fascículo 120 reis, franco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que préviamente se tenhe 
recebido o seu importe, que po­
derá ser enviado em estam­
pilhas, vales de correio ou or­
dens de facil cobrança, e nun­
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
misar portes d» correio, envia­
rem de cada vez a importância 
de cinco ou rnais fascículos, re­
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
i-ste modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela­
tiva aos «Mysterios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Lideraria e Typographica, 178, 
rua de D. Pedro, 184—Porto.

A BEIRA MAR
m 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d'Almeida 
Juillerat, Mutzel, Prêlre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 phototypias segundo clichés da ex.n,a snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.™011 snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebéllo Valente, Anlhero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO.................  . 1 $000 REIS
AI livraria — CRUZ COUTINHO— Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 c 20, — Porto.

Preço, br. • - .300 réis.
Pelo correio franco de porte a 

quem enviar a sua importância em 
estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Crus Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—PORTO.

livraria civilisiçjo 
... de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz 
[editores]

4, Rua de Santo Ildefonso, 12 
PORTO

NOSSA SENHORA DE PARIS.
1 grosso volume ilhis- 
trado................... .  ..
Encadernado em per- 

caline .......;.__ ...
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5 
grossos vol. illustrados 
Encadernados em per-

caline.........................  113500
Dourados pela folha.. 125500
Para estas publicações accei- 

tam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí­
culo, e dos .MYSTERIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi­
dos attislas, sobre desenhos de, 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que consla â de 4 
volumes, de roais de 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-.i aos 
fascicnb s de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em typo elzevir completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, ero Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar se-áo Ires fascículos 
mensaltuenle.

Assigna-se no escriptorio da 
rnpreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porto, enas prin 
cipaes livrarias.

Cinco volumes illustrados com 
5 chromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Alalava, 40 a 52— 
LISBOA.

A mesma casa manda vir do 
estrangeiro, no praso de 7 ou 8 
dias, qualquer livro que lhe seja 
encommendado e que, porventura, 
não tenha no seu estabelecimen­
to, pois tem correspondência dia- 
ria com as principaes cidades da 
Europa, sendo o unico rapresen- 
tanle em Portugal de muitas li­
vrarias estrangeiras.

Endereço sufficiente : LIVRA­
RIA MESQUITA PIMENTEL— 
PORTO.

proxirno, pelas 11 ho­
ras da manhã, no tri­
bunal de justiça, en­
tram em praça, para 
serem vendidos pelo 
maior lanço ofíerecido 
acima do valor da res- 
pecliva avaliação, os 
bens seguintes, penho­
rados a João Baptisla 
Vieira, viuvo, do logar * o

cmm DE VILLA VERDE
No dia 20 do cor­

rente, ás 1 1 horas da 
manhã, e á porta do tri­
bunal d’este juizo, en­
tram em praça pela se­
gunda vez, e por me­
tade do seu valor, os 
prédios seguintes:

A leira de terra la­
vradia, com vidonho, 
no logar tle Talho, no 
valor de 535000 reis.

Dita de matto que 
corre d e nascente a 
poente, no logar da Mi­
na da Boucinha, no va­
lor de 75000 reis.

Uma bouça de mat­
to, quasi quadrada, no 
sitio do Rendai, fregue- 
zia de Barbude, no va­
lor de 18,3000 reis, pe­
nhorados aos executa­
dos Francisco José Ro­
drigues e mulher Car 
lota Roza, d esta fregue- 
zia, para pagamento da 
execução que a estes 
move Francisco José 
da Conceição Coelho, 
da cidade de Braga, 
como consta «la depre-- 
cada para este fim vin­
da d’esta dita cidade.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credores 
incertos dos executados 
para virem a juizo de­
duzir o direito que ti­
verem aos prédios men­
cionados, no prazo le­
gal, pena de revelia.

Villa Verde, 
março de 1892.

Almeida, na execução ' 
por custas que lhe mo- 
ve o escrivão abaixo as- 
signado.

As casas da vivenda, 
no logar da Portellinha, 
freguezia de Moure, 
com o n. 111, e eido 
junto, de lavradio, com 
vidonho, arvores deíru- 
clo e agua de lima e 
rega, em 4805000 reis.

A casa dentro do 
mesmo prédio acima, 
em 505000 reis.

A leira de matto e 
pinheiros, no mesmo 
logar e freguezia. 
265000 reis.

A leira de matto, na 
Cova do Meio, do Mon­
te do Castello, na mes­
ma freguezia, em 85000 
reis.

A leira das Insuas, 
em 1065000 reis.

E o campo das Rou - 
queiras, em 1405000 
reis, ambos estes pré­
dios, d _• lavradio, com 
vidonho. e agua de li 
ma e rega, situados no 
logar das Ronqueiras, 
da freguezia de São 
Thiago de Carreiras, 
foreiros ao Paço de 
Freiriz, dos Condes de 
Magalhães, com 137 li- 
tros 178 millilitros de 
meado, milho alvo e 
centeio, e laudemio da 
dezena.

São citados lodos os 
credores incertos para 
assistirem á arremata­
ção e no prazo legal 
deduzirem seus direi­
tos.

Villa Verde, 27 de 
fevereiro de 1892.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 
Fernandes Braga.

577) O escrivão,
Gregorio de Carvalho Ozorio 

Machado.

Dcze anãos consumiu o auctor d’esla obra, revolvendo nos di­
versos archivos do reino, indo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n'mn aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estarnpa a Historia de Braga. A morto veio 
annnllar essa esperança, roas não impediu que o sou trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi totalmenle desconhecido 
nas nossas ehronicas. A historia geral de Portugal resente-s 
profun<lamen'e d’essa falta.

O commendador Senna Freitas exirahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tu«io quanto encontrou de curioso nos diíTerentcs ar 
chivos do reino, e em inanuscriplOS preciosos, e bem assim des- 
cn veti Iodas as inscripções lapidares em que abunda 0 Minho, e 
principalmente Braga. Não deu ao seu trabalho uma 
lar, porque se limitou a tomar apontamentos que lhe 
servir para a historia. São esses apontamentos que se 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas. 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se- 
manalmente aos snts. assignanle. Carla fascículo custará 100 
réis, pagos no acto da entrega, e cada volume, constará de 15 
fascículos.

Por volume brochado, o preço será de 20000 réis.
Para <> Brazil augruenta o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve set dirigida ao snr. Joaqním Leal 

Campo dos Remedios 4-C, Braga.

volume.de


FOLHA DE VJLLA VERDE

Editores-BELEM A C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

A ESPOSA

JOÃO VERDE

A. A. SOARES DE PASSOS

a

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA
APPARECERÁ BREVEMENTE

3 grossos volumes, francos de porte 18800 réis.

A FELICIDADE

Condições da assignatura para as provindas

typ. de

Livraria Escolar <lc Foríe *1 C'.a

Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

Um volume eleganlemente im­
presso 300 reis.

A venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

grosso».

Nova producçào de

HMJLH RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avò

VIDfl DE D. FR BflRTHOLOjnEU DOS WWS
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos Pregadores 
etc., etc., etc. CONTOS ESCOLHIDOS

DE

7." edição revista, uugmenlada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis. 

Pelo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
o 20—Porto.

EDIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Carta de lei de 1 de julho de 4877, 
conforme a edição official

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e urna 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remelter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

por

HENRIQUE PERES ESGRIC1I
Está em distribuição o primeiro fasciculo (Teste no­

tável romance, que pode sem receio entrar no sactuario 
da família. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommcndamos a leitura desta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

I 0S MYSTERIOS
DA

FRANC -MAÇONARIA
por

LHO TAXIL

Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes Vertóto portugueza <io
niustrada com chromos o gravuras) | PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOGA RREIRO

Brinde a todos os assignantes uma cstanpa em 
«bromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 centímetros.

ALBERTO BRAGA
ILLUSTKADOS POR

E. CASANOVA

Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illustrnçòes o capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A recepção das assignaturas a esta bell.i publicação—apti- 
meira de uma serie de livros illusltados pelos melhor-s ai listas 
--que nos chegarem olé ao fim de novembro, será aceusada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelménlc se prestou 
para esse fim.

COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR
A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 

Com auctorisaçilo do

Em.,n'’ e K8Y.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
Um Breve de Sua Santidade I.I1ÀO XIII 

animando-o c abençoando e que foi louvada pelos 
fc.r.1"®’ e rec.m°s snrs. Arcebispos de Paris, de fíennes, de Gran, 

de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chrambery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Hodez. de Uayeusr, de Vannes, e de Marselha.

Preço de cada fasciculo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravaras
1OO

pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran­
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Distribuir-se-hão tres fascículos por inez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaluras e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitain-se correspondentes nas terras onde os não 
ba; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
assignaturas.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e cm casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Marlyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

A obra constará de dous volumes distribuída em 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fasciculo 100 REIS,

Os rnmauces de Etnile Richebourg, que com lama justiça 
são classificados como verdadeiras joias lilterarias, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam sempre os seus eslrechos 
como lambem pela elevação c esmero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados em fados perfeita mente verosímeis, e desen­
volvem todas as suas peripécias com uma tão completa natura­
lidade, que impressisnam profundamente o leitor, que julga es­
tar assistindo a uin dos muitos dramas commoventes, que a cada 
passe se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Cbromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 

reis. Sairá em cardenelas semanaes <le 4 folhas e uma estampa. 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em • 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ler recebido o im­
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, qno queiram ix-onriinisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias miiores, «J.-is <piaes 
empreza enviará o competente recibo na volta <lo correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe leem 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es­
pera receber dos mesmos sennorc» a continuação dos >eus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assiguatura*.

A cominissão é de 20 por ,’cenlo, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N este sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1£O(M) reis sejam 
remettidas em vales do correio e não em sei los.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi­
tores—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde esliver o cartaz indicador.

No Porto: nas livrarias dos sr<: José Pinto .|u Souzi Lello 
A Irmão, Josó Ribeiro Novncs Júnior, Viuva Jacinllio Silva, Ma­
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe também assigna- 
juras o sr. Josó Guimarães, rua Cha 40—1.°

A SEGUIR NA MESMA COLLEGÇÃO

CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA - DE BRAÇO DADO

1 vol. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMES encarrega-so dos fornecin entos de lodos 
os livros estrangeiros e portuguezes: ac.-eita assignaturas para 
lodos os jornaes nas melhores condições: envia catálogos das 
especialitlades que lhe indiquem.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

Sóde da adininistracçâo em Villa Verde e impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

A Estação
Jornal ilhstrado de Modas para 
Senhoras publicando annualmente:

Km» íi’nimerosdc8paginaa, 
Jf ■ ii!iibtrado« com mais de 

20C<> gravuras represen- 
ffttU tande artigos de toiletto 

para senroras, roupa 
firjjL trar.ee, <®tuarios para

cr ar ;as, enxovaes, roapa 
ff ul K hrzaca e vestuários par»
ff ff ff b jnens e meninos, atoal- 

ffff B liados, objectos de mobi-
" ff lia. adorno de casa, etc.

ff 0 todo o genero de trabalho
de agulha,bordadobranco

• 2 matiz a ponto de marca, deomatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobro renda, cam­
braia ou filó, renda irlandcza, bordado em filó,
• rivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
.rochet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flôres de papel, panno, pennas, 
finalmente mil obras de fantasia que seria 
longo relatar.

O texto que lhes lica junto clara e minu- 
ciosamcnte descreve e explica todos esses 

i desenhos, ensinando o modo de executar oa 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo além de 
aumerosos monogramas, iniciaee e alphabetoí 
completos par-', bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 20bmoldes polo menos, cm tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos ir Jicando clsramente 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 400 deser.uos de bordado 
branco, matiz, soutache. etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás do qualquer 
O’úcrj jornal são-lhos muito superiores, pois 
qce em igual -‘icie publicam tres ou 
quatro vezes uu nteriaj.

36 figurinos u<. .sodas, coloridos primoro- 
samente a aguarella por 
artistas de mel ito cm for­
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
d’es8a publicação e veri­
ficação de que realmente 
os seus 24 numeros o 12 
folhas de moldes con­
têm maior quantidade 
<te modelos do que outro 
qualquer jornal do mq- 
das, enviar-se-ha gratui­
tamente um numero spe- 
cimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
K livrarias, e na de 

ERNESTO CHARDRON—Porto. 
Principia no dia 1» do qualquer raoc.

PREÇO EM TODO O REINO: 
uno........................................ StfOOS

S«l« ;...................................«■mero «ruim................................. 21*

trar.ee

